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Estudo feito na Estação Ecológica de Juréia - Itatins (EEJT) - Núcleo Arpoador no município 
de Peruíbe/SP, que analisou uma informação etnoecológica de que a incidência de briófitas 
epífitas em apenas metade da face de um tronco indica a posição do Sul cardeal, sendo que 
este grupo de plantas busca áreas sombreadas e úmidas. Com o uso de um gabarito de papelão 
e uma bússola, foram medidos os graus de desvio angular nos 35 indivíduos levantados e 
através da média desses dados, foi possível comprovar a veracidade da afirmativa popular, 
que é de extrema relevância em situações de sobrevivência na mata sem equipamentos de 
orientação. 
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The incidence of epiphytic bryophytes and cardinal orientation: 
Ethnoecology in Juréia Itatins (SP) 


The study was conducted in the Ecological Station Juréia — Iatins (EEJT) in the municipality 
of Peruíbe / SP, which examined a etnoecológica information that the incidence of epiphytic 
bryophytes in only half of the face of a trunk tree indicates the position of South Cardinal, 
since this group of plants search moist and shaded areas. Using a cardboard template and a 
compass, were measured the degrees of angular deflection in 35 individuals collected and by 
averaging these data, it was possible to prove the veracity of the popular affirmative, which is 
extremely important in survival situations in the woods without guidance equipment. 


Keywords 
Epiphyticbryophytes, cardeal guidance, local knowledge, ethnoecology. 





INTRODUÇÃO 


O estudo sobre o conhecimento de populações humanas acerca do ambiente, as 
relações entre fatores bióticos e abióticos, bem como, o entendimento das interações que os 
seres humanos estabelecem com os recursos naturais é chamado de etnoecologia (Marques, 
1991; Patton,1993; Nazarea, 1999; Gragson e Blount, 1999 e Toledo 1992, 2000, 2002). 
Além de aspectos bioecológicos, a etnoecologia enfatiza a expressão cultural de populações 
humanas acerca de sua compreensão sobre o mundo biológico (Boischio, 1999), 
representando tradição intelectual de gerações que pode ser transmitida de pessoa para pessoa, 
como também entre gerações (Hunn, 1993), validando e interpretando informações sobre 
relações no mundo natural (Kimmerer, 2002). Segundo Marques (2001) a etnoecologia é 
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“o campo de pesquisa (científica) transdisciplinar que estuda os pensamentos 
(conhecimentos e crenças), sentimentos e comportamentos que intermediam as 
interações entre as populações humanas que os possuem e os demais elementos dos 
ecossistemas que as incluem, bem como os impactos ambientais daí decorrentes”. 
(MARQUES, 2001) 


Assim, os trabalhos de etnoecologia podem ter enfoques aplicados, com objetivo de 
conduzir um dialogo entre o conhecimento popular e cientifico e/ou validar academicamente 
informações ecológicas úteis conhecidas apenas por populações locais. Como é o caso deste 
trabalho, desenvolvido na Estação Ecológica F 
de Juréia-ltains (EEJI), onde, durante uma 
disciplina de campo do curso de mestrado em 
ecologia da UNISANTA” , alunos que visitavam 
uma trilha do Núcleo Arpoador obtiveram 
informações sobre interações entre briófitas 
epífitas ocorrentes ao longo da trilha. Tais 
informações foram apresentadas pelo monitor 
ambiental que acompanhava o grupo e que 
também é morador local, conhecedor do 
ambiente, dos organismos e suas interações 
ecológicas. A população da EEJI é conhecida 
como caiçara, sendo oriunda da miscigenação de 
portugueses, índios e negros. Estes últimos são 
os maiores cultivadores das tradições locais, À 
como danças, crenças religiosas, alimentação, [Figura 1: Localização da área do estudo Núcleo Arpoador EEJI 
artesanato e atividades de pesca e caça. Fonte: Google Earth (edição de imagens: André de Freitas). 
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Os habitantes da região são, em sua maioria, pescadores, agricultores, extratores, etc 
(Nunes 2003). O objetivo deste trabalho foi checar a informação etnoecológica de que, a 
incidência de briófitas epífitas ocorre em apenas metade da face do tronco das árvores e que 
isso pode servir de referência para a indicação dos pontos cardiais — Norte, Sul, Leste e Oeste. 


MATERIAIS E MÉTODOS 


Localizada no Estado de São Paulo, a Estação Ecológica Juréia Itatins (EEJI) é uma 
unidade de conservação criada pelo Decreto Estadual N° 24.646/86 e possui uma área total de 
799, 6879 Km?. Abrange os municípios de Iguape, Miracatu, Itarirí e Peruíbe, a 

tronco aproximadamente 24°36°10” S e 47°00°07” W. 

Os dados foram coletados na “trilha do 
fundão” localizada nas proximidades do Núcleo 
Arpoador da Estação Ecológica Juréia — Itatins 
(EEJD (Figural). Para amostragem da incidência de 
briófitas foi confeccionado um gabarito de papelão 
de aproximadamente 25x10 cm com um corte em 
semicírculo de 10 cm de diâmetro, cujo centro está 
Face com incidência de Briófitas no ponto médio de um dos lados maiores. Com o 

auxílio de uma bússola fixada no gabarito em 
ângulo de calibragem de 90º em relação a um dos 
lados, foi possível locar o posicionamento das 
briófitas nos troncos e seu grau de inclinação (G.I.) 
em relação aos pontos cardeais (Figura 2), sendo 
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esse ângulo positivo quando o deslocamento em relação ao eixo Norte-Sul era no sentido 
horário e negativo quando no sentido anti-horário. Foram aferidas medições em todos os 
troncos que apresentavam as condições descritas anteriormente, ou seja, incidência de 
briófitas em apenas uma face do tronco das árvores ao longo de aproximadamente 1.500 
metros da trilha. 


RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram analisados 35 indivíduos com DAP (diâmetro à altura do peito) médio de 
34,68cm. Os dados indicaram inicialmente que a variação angular em relação ao eixo Norte- 
Sul oscilou entre +23º e -11º, porém essa indicação refere-se ao norte magnético e não ao 
norte geográfico ou “verdadeiro”, essa diferença é conhecida como “Declinação Magnética” e 
pode variar de acordo com o tempo e a região do planeta (Timbó, 2001). O cálculo dessa 
declinação foi feito através do site do National Geophysical Data Center (NGDC) e que para 
as coordenadas geográficas do local do estudo resultou em uma declinação de 20º 22º 00” 
negativo (declinação a Oeste). 


Figura 3: Orientação cardeal e a incidência de Briófitas nos troncos (Desenho: André de Freitas). 
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Pode-se observar que a informação etnoecológica de que a incidência de briófitas 
epífitas ocorre em apenas metade da face do tronco das árvores acontece em locais onde 
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existe uma pequena clareira ou trilha, que permite a entrada da luz do sol que incide sobre os 
troncos das árvores, sempre a Norte, criando na face Sul mais sombreada as condições de 
umidade ideais para o desenvolvimento de briófitas (Smith, 1982). 

Após o tratamento dos dados, foi calculada a média angular dentre as 35 amostras 
coletadas, que resultou em um ângulo positivo de +2°29°8” em relação ao Norte Magnético, 
que calibrado para o Norte Geográfico (-20º22º) resultou em um desvio angular de 17º52º51” 
(Figura 3). Esse valor mostra que a média angular está bem próxima ao Norte geográfico, 
indicando relação positiva para a informação etnoecológica. Esse conhecimento é de grande 
utilidade em casos de sobrevivência na mata e serve de orientação quando da falta de 
instrumentos de localização. 

É evidente que este dado é genérico e deve ser considerado apenas como uma 
referência aproximada, visto que pequenas mudanças angulares nos pontos cardeais podem 
resultar em desvios de rota com quilômetros de diferença, ainda assim é uma referência de 
direção. No entanto, é importante reconhecer que o conhecimento caiçara pode ser o ponto de 
partida para novos planos de gestão ambiental que visem conservar tanto a biodiversidade 
quanto as diferentes culturas brasileiras (Ramires et al., 2007). Dessa forma, o presente estudo 
legitima o referido conhecimento local e o valoriza como instrumento de pesquisa no campo 
da etnoecologia. 
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